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discutem 
a dívida.  

por Milton Coelho do Graça 
de Novo York 

Durante três dias, a par-
tir deste domingo à noite, 
cerca de vinte presidentes 
de bancos centrais estarão 
reunidos a portas fechadas 
em Nova York para discu-
tir a crise da divida exter-
na dos países em desenvol-
vimento com o diretor-
gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional, Jacques 
de Larosière, o futuro presi-
dente do Banco de Compen-
sações Internacionais, da 
Basiléia, Suíça, Alexandre 
Lamfalussy, e represen-
tantes dos maiores bancos 
comerciais do mundo. 

O anfitrião e organizador 
desta reunião das maiores 
estrelas das finanças inter-
nacionais é o presidente do 
Federal Reserve Bank do 
Estado de Nova York, An- 
thony Salomon, e essa é a 
única pista que esclarece 
um pouco os motivos da 
reunião, cuja agenda anun-
ciada revela apenas, vaga-
mente, que serão discuti-
das medidas "concretas e 
práticas" que ajudem os < 
países devedores a mente- • 
rem o desenvolvimento de 
suas economias. 

Salomon é o segundo ho-
mem em importância no 
sistema de controle finan-
ceiro dos Estados Unidos, 
logo abaixo de Paul Vol-
cker, presidente do Federal 
Reserve Board (banco cen-
tral americano), que tam-
bém estará presente. Saio• 
mon é uma importante fi-
gura nos meios bancários e 
governamentais há mais 
de quarenta anos, tendo si-
do inclusive subsecretário 
do Tesouro para Assuntos 
Monetários. Suas idéia/tio; 
bre a crise da dívida foram 
expostas recentemente na 
revista 

(Continuo na página 2) 
O Brasil não envia rá • - 

presentantes para acompa-
nhar a reunião dos bancos 
centrais em Nova York. A 
informação foi dada pelo 
Banco Central, ao ser con-
sultado por este jornal na 
sexta-feira. 
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do seu próprio banco e, ba-
sicamente, Salomon acha 
que os países devedores só 
têm duas alternativas para 
enfrentar a falta de finan-
ciamento externo e terão de 
perseguir ambas: eles te-
rão de obter fundos através 
de outros canais que não se-
jam os bancos comerciais e 
terão de cuidar de suas eco• 
nomias de forma que sejam 
menos dependentes de re-
cursos do exterior. 

Salomon propõe que os 
países devedores melho-
rem sua administração fi-
nanceira e façam reformas 
em três grandes áreas de 
sua política econômica: a 
do balanço de pagamentos 
(com taxas realistas de 
câmbio e também de juros, 
para evitar a fuga de capi-
tal), a do orçamento públi-
co e a do sistema de preços 
internos. E Salomon quer 
uma participação maior do 
FMI no acompanhamento 
dessas reformas, chegando 
a sugerir que o acesso aos 
recursos do Fundo seja fa-
cilitado aos países que vo-
luntariamente aceitarem 
uma "relação contínua" 
com a instituição interna-
cional. 

Uma outra pista sobre os 
objetivos da reunião foi da-
da, sexta-feira, pelo 
economista-jornalista Leo-
nard Silk no The New York 
Times. Silk diz que o maior 
especialista internacional 
do Fed, Henry Wallich, vai 
propor na reunião que os 
bancos credores aceitem 
dividir em duas partes os 
juros sobre a dívida dos 
países em desenvolvimen-
to: uma referente à infla-
ção do dólar (que anda por 
volta de 4%) e a outra que 
seria a do juro real. Os 
países continuariam a pa-
gar regularmente apenas o 
juro real, enquanto o com-
ponente inflacionário seria 
capitalizado. 

Além disso, Wallich tam-
bém proporia um sistema 
de garantia para os em-
préstimos aos países em de-
senvolvimento. O sistema 
precisaria de um "anjo ex-
terno temporário", que se-
riam os governos, porque, 
segundo Wallich, os bancos 
comerciais não têm condi-
ções de montar sozinhos um 
seguro adequado. 

Várias fontes bancárias 
ouvidas por este jornal con-
cordam em que a reunião 
convocada por Salomon é 
indicativa da preocupação 
dos bancos centrais com a 
vulnerabilidade de alguns 
grandes bancos comer-
ciais, que têm uma alta 
percentagem de seus ati-
vos nos países em desen-
volvimento. Alguns econo-
mistas falam claramente 
em risco de insolvência, es-
pecialmente depois que a 
Argentina "endureceu" as 
negociações com o FMI. 

Uma dessas fontes reve-
lou que a Venezuela está 
usando um grande banco de 
investimentos americano 
como seu consultor nas ne-
gociações com os bancos 
comerciais. Esse banco de 
investimentos (que não tem 
um tostão de empréstimos 
em nenhum país devedor) 
tem aconselhado a Vene-
zuela a manter o impasse, 
recusando-se a negociar 
com o FMI. 


